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ste livro fala da vitalidade de um núcleo de pesquisa na área da formação de 

professores de Ciências e Matemática da Universidade Federal de Juiz de Fora 

(UFJF), Zona da Mata Mineira. Compõe-se de relatos, reflexões e descrições 

escritos por seus pesquisadores e orientandos na difícil empreitada de falar de pesquisa e 

conhecimento científico, nesse momento em que o país atravessa uma das maiores crises 

de desvalorização da ciência. Fui participante desse núcleo no tempo em que atuei como 

professora na Faculdade de Educação da UFJF. Aliás, ainda que não seja mais uma par-

ticipante ativa no núcleo, posso afirmar que me sinto, de certo modo, constituída ne-

le/por ele, posto que, ao vivermos em seu bojo, deixamos um pouco de nós e tomamos 

dos que o formam aquilo que nos oferecem, e construímos juntos. 

Minha história com o Núcleo de Educação em Ciência, Matemática e Tecnologia 

(NEC), assim denominado por seus participantes e demais, teve início em um determi-

nado dia do mês de julho de 1993. Acabava de ser aprovada no concurso para professo-

ra na Faculdade de Educação daquela universidade e fui apresentada ao núcleo como o 

lugar onde eu teria minha sala de trabalho e onde eu seria convidada a desenvolver estu-

dos e pesquisas em torno da formação de professores de Matemática e pedagogos, que 

seriam responsáveis por ensinar Matemática nos anos iniciais de escolaridade. Ainda não 

tinha ideia do quanto aquele lugar significaria para mim e como iria muito além disso. O 

NEC se mostrou, um lugar em seu sentido mais amplo: lugar como espaço, como troca, 

desafio, convite... aprendizados. 

Nos textos que compõem esta obra, muitos matizes dessa história virão à tona, 

contadas por algumas pessoas que a viveram desde seu nascimento. De fato, entre os(as) 

que escrevem este livro, há quem iniciou sua trajetória com o NEC quando ainda viven-

ciava sua formação, seja no bacharelado, seja na licenciatura, de algum dos cursos da 

ò§rea cient²ficaó: Matem§tica, F²sica, Qu²mica e Biologia. Áreas do conhecimento huma-

no denominadas, de modo geral, como ò§reas cient²ficasó, que levaram a que o n¼cleo 

E 
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fosse batizado formalmente como òN¼cleo de Educa­«o em Ci°ncia, Matem§tica e Tec-

nologiaó (NEC/Faculdade de Educa­«o, Faced). 

Na origem mesma do NEC, alguns fios se mostram como definidores de sua 

identidade. Falar desses fios é uma forma de convidar o(a) leitor(a) deste livro a contex-

tualizar os textos que o compõem. São frutos de uma reflexão que os(as) autores(as) fo-

ram convidados(as) a fazer para responder à provocação acerca da contribuição que ser 

participante do NEC lhes trouxe no que se refere ao seu pr·prio òser pesquisador(a)ó e 

formador(a) de professores. Alguns eixos constituem a estrutura mesma do núcleo. A 

formação de professores para atuação na área científica, a interdisciplinaridade, os pro-

gramas de atuação na comunidade local estão presentes desde sua origem. 

Os textos deste livro estão impregnados dessa realidade. Entretanto, o convite, 

leitor(a), é descortinar esses eixos atualizados para o contexto da realidade de hoje, outu-

bro de 2021, em meio à pandemia na qual foram vitimados mais de 600 mil brasileiros. 

Como falam do cuidado com o planeta que habitamos? Como abordam a formação de 

professores para atuar na escola, fazendo frente às forças que a pretendem uma escola 

neutra, apol²tica, desinformada? Uma òEscola sem Partidoó? Como trazem ¨ tona as 

questões étnico-raciais na formação do professor que atua na área científica? De que 

modo a visão de ensino como lugar de construção do conhecimento ancorado na expe-

rimentação, na investigação transpira nas escritas dos artigos aqui presentes? 

A formação de professores nasce, no núcleo, construindo uma concepção de co-

nhecimento que ultrapassa a visão dicotomizada da realidade, na qual seria possível sepa-

rar o conteúdo científico de cada área específica em si mesmo. Ao contrário, desde seu 

início, a proposta tem sido a interdisciplinaridade em sua epistemologia. O conhecimen-

to gestado nos estudos e pesquisas desenvolvidos estão impregnados da visão de que o 

conhecimento, mesmo aquele aparentemente mais òduroó, n«o ® outra coisa sen«o uma 

descrição: daquilo que constitui a vida. Assim, a concepção de conhecimento que per-

meia esses artigos é a de conhecimento que descreve, com as ferramentas das diferentes 

§reas cient²ficas, a realidade como òela ®ó. Na pr§tica, os(as) pesquisadores(as) no n¼cleo 

de hoje relatam a vivência da interdisciplinaridade não como uma soma de pontos de 
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vista, mas como leituras realizadas desde seu próprio lugar científico, em um diálogo 

com outros lugares, na busca por compreender o mundo, a realidade. 

Como formar professores da área científica a não ser propiciando espaços e tempos 

nos quais se expõem, compartilham, constroem situações em que se problematiza a reali-

dade? O modelo de educação que se pauta pela mera transmissão de conhecimento a ser 

reproduzido na escola há muito deixou de fazer sentido entre aqueles e aquelas que ado-

tam o ensinar não como tarefa, mas como envolvimento político/social. Não existe co-

nhecimento neutro, mesmo nas ciências. O pensamento crítico não é uma prerrogativa 

dos estudos da área de Filosofia, História. Aliás, como construir conhecimento científico 

crítico sem estudar Filosofia, História, Linguagem? De fato, leitor(a), os textos que com-

põem esta obra transpiram isso: a formação de professores é um ato político que terá suas 

ressonâncias políticas na medida em que cada professor(a) se veja e se sinta sujeito do seu 

saber e não um(a) repetidor(a) de verdades e conceitos destituídos de sentido. 

Talvez o(a) leitor(a) se pergunte sobre o conhecimento matemático, por exemplo. 

Não seria a matemática a ciência abstrata por excelência e, não seria papel de seu ensino, 

formar o pensamento lógico dos estudantes? Sua neutralidade, no caso, poderia contribuir 

para que os estudantes dominassem os procedimentos do rigor e da abstração? Em sua 

obra Conceitos fundamentais da Matemática, o matemático português, Bento de Jesus Caraça, 

convida-nos a contemplar a face humana da Matemática instigando-nos a abrir as janelas e 

deixar entrar a luz nos escritórios e ambientes que pregam essa neutralidade. Assim, em 

lugar de ter uma ci°ncia que n«o se mistura, como pretendia Descartes com seu òpenso, 

logo existoó, deparamo-nos com a visão de Matemática como uma ciência humana, que 

nos ajuda a compreender as próprias Ciências Humanas. E, como se trata aqui de um 

convite a se aproximar das práticas e perspectivas que este livro assume, é impossível não 

mencionar, nesse sentido, o legado do educador matem§tico Ubiratan DõAmbrosio que, 

neste ano de 2021, nos deixou. Entretanto, sua obra está presente nos educadores e nas 

educadoras matemáticos(as) brasileiros(as) e estrangeiros(as) e, especialmente, naqueles(as) 

formados(as) no NEC, que trazem sua perspectiva e visão da Matemática como ciência 

humana, produzida por homens e mulheres ao longo das histórias das civilizações. 
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fica­»es, carregando um ou mais objetivos de a­«o de seus membros. òÉ claro que cada um 

também já carregava a sua cultura que tinha tanto do seu, da sua terra natal quanto da sua família 

quanto daquilo que estudou na universidade que estudou, no colégio que estudouó (Lauro de Almeida 

Mendes). A ideia geratriz do que veio a se constituir como EPAEC partiu do professor 

doutor Roberto Alves Monteiro e da professora doutora Maria Bellini, inquietados que 

estavam com a formação de docentes para a escola básica, notadamente nas áreas de Ci-

ências e Matemática. Ambos eram docentes do antigo Departamento de Métodos e Téc-

nicas da Educação da Faced/UFJF, graduados em Pedagogia, atuantes em diferentes 

cursos de licenciatura oferecidos pela universidade.  

O professor Roberto vislumbrou uma grande oportunidade para a Faced, ao re-

ceber uma bolsa de estudos, financiada pelo Conselho Britânico2, para estudar na Ingla-

terra. òNós então, os dois [referindo-se à professora Maria Bellini], apresentamos ao departamento em 

outubro de [19]78 o esboço que nós tínhamos feito para que eu fosse para Inglaterra, que eu chamo de 

Marco Inicialó (Roberto Alves Monteiro). 

Esse documento apresentado pela professora e pelo professor foi intitulado de 

òEsbo­o de implanta­«o de um programa de desenvolvimento de metodologias para o 

Ensino de Ciências para a escola do primeiro grauó3. 

No esboço a gente tentou, de certa maneira, responder a requisitos que aquela famosa Lei nº 
5692/71, que reformou a educação fundamental, tinha proposto com relação à aprendizagem por 
atividades nas primeiras séries e conteúdos integrados nas últimas séries do ensino fundamental 
(Roberto Alves Monteiro). 

A Lei nº 5.692/71 reformava a Lei de Diretrizes e Bases de 1961, nº 4.024/61, 

tendo como discurso de embasamento a necessidade de que o estudante com condições 

econômicas menos favorecidas possuísse uma escolarização básica e almejasse continuar 

 
2 British Council é a organização internacional do Reino Unido para relações culturais e oportunidades 
educacionais. A Inglaterra era um dos pa²ses que lideraram o chamado òMovimento de renova­«o do 
Ensino de Ciênciasó, que se pautava na associa­«o do atraso tecnol·gico a uma educa­«o deficit§ria. Tal 
associa­«o ò[...] proveu o desenvolvimento de uma ret·rica legitimadora de in¼meras a­»es de cunho 
renovador, sendo pa²ses como os EUA e a Inglaterra importantes promotoresó (Cassab, 2015, p. 21). Na 
§rea do ensino da Matem§tica, esse movimento foi denominado òMovimento da Matem§tica Modernaó. 
3 À época, a escola estava organizada em séries e em graus de ensino: primeiro grau (hoje ensino 
fundamental 1 e 2) e segundo grau (hoje denominado òensino m®dioó). 
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Foram projetos voltados para associações que congregam coletivos de agricultores(as) 

familiares da região da Zona da Mata, onde se insere Juiz de Fora. Nesses projetos foram 

construídos saberes que articularam a educação ambiental com o compromisso social e 

puderam dialogar com o conhecimento popular gerando inovações no modo de vida, na 

produção agrícola e na conservação do ambiente vivido por essas famílias de agriculto-

res(as). Esses projetos contaram com a participação ativa dos(as) estudantes da gradua-

ção, por meio da iniciação científica. As orientações resultaram em relatórios científicos, 

apresentação em congressos, publicação nos anais dos eventos (completos e resumos), 

publicação em periódicos científicos e capítulo de livros. 

Os projetos de pesquisa resultaram num diálogo de saberes com parceiros que 

demandaram o apoio e puderam fazer valer o cumprir da função social do serviço públi-

co. Listamos, a seguir, as descrições dos projetos desenvolvidos.  

O primeiro deles foi o projeto de òFortalecimento da agricultura familiar na Mi-

crorregi«o de Juiz de Foraó (2005-2006). Tal atividade teve forte interface com ações de 

extensão e foi constituído por meio de uma rede de parceiros: Faculdade de Farmácia e 

Bioquímica, Centro Regional de Inovação e Transferência de Tecnologia (Critt), Incuba-

dora Tecnológica de Cooperativas Populares (INTECOOP), Departamento de Arquite-

tura e Urbanismo (AUR) da Faculdade de Engenharia e a Empresa de Assistência Técni-

ca e Extensão Rural de Minas Gerais (EMATER-MG), unidade regional de Juiz de Fora. 

Naquela ocasião, a Associação dos Produtores da Agroindústria Familiar de Juiz 

de Fora e a Associação Rural Artesanal Mãos Mineiras passavam por várias dificuldades 

relacionadas à adequação de modelos tecnológicos voltados à pequena produção famili-

ar. Os principais problemas enfrentados diziam respeito à sua gestão e à necessidade de 

melhoria contínua da qualidade de seus produtos, haja vista que os órgãos fiscalizadores 

e o próprio mercado exigiam o cumprimento das legislações sanitárias. Com a execução 

do projeto, procuramos apoiar as associações diante desses problemas; porém, algumas 

ações realizadas no sentido de compreender essas dificuldades e buscar alternativas para 

enfrentá-las foram implementadas em parcerias com os dois grupos.  























DIÁLOGOS PARA A PRÁTICA DA LIBERDADE NA EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E 

MATEMÁTICA: sujeitos, saberes e fazeres de um núcleo de pesquisa 

 
 

 

- 56 - 

vulnerabilidades socioambientais que se dão pelo modelo capitalista hegemônico, que 

gera morte, desigualdades e fragilidades. 

Nesse sentido, faz-se urgente a produção de gritos de sujeitos ecopolíticos em 

campos desguarnecidos de proteção social pelo grande capital. E é entre gritos, gretas 

e sementes que denunciamos os modos de saber, poder e ser hegemônicos, capitalis-

tas e coloniais e, ao mesmo tempo, anunciamos possibilidades de sustentabilidade, 

que repousam na luta e na esperança por uma sociedade mais humanizada, menos 

predatória e ambientalmente justa.  

Nessa direção, outra aposta do GEA tem sido pensar em horizontes e caminhos 

de uma educação ambiental decolonial na superação do viés antropocêntrico e, como na 

afirmação de Almada e Venâncio (2021), no reconhecimento de outros se-

res/entidades/elementos que agem e produzem conhecimento no mundo.  

Nos últimos 500 anos, o carrego colonial, como nos propõe Luiz Rufino (2019), 

tomou conta dos corpos humanos, mas como nos lembram Almada e Venâncio (2021), 

esse carrego se estende aos conhecimentos inscritos na diversidade dos viventes, não 

somente humanos. Ao reconhecer os saberes mais que humanos produzidos pelos sis-

temas vivos, a Educação Ambiental se constitui como espaço para a construção de práti-

cas educativas que consideram a decolonialidade por meio das vozes de identidades con-

figuradas pela natureza, junto daquelas advindas de outros seres/entidades/elementos, 

abafadas pelo antropocentrismo ocidental.  

Nessa aposta, o problema socioambiental que nos movimenta denuncia um dis-

curso colonizador que pretende apagar a diversidade biocultural dos espaços urba-

nos/rurais em nome de um suposto progresso excludente e violento. Para Rufino 

(2019), é necessário compreender que a esfera do vivo não está limitada à esfera do hu-

mano e que, além disso, o vivo não é meramente aquilo que está delimitado em uma 

compreensão de vida enquanto conceito biológico. A vida está, sim, expressa na ordem 

daquilo que não pode ser esquecido e que dá força vital para a experiência da comunida-

de. É importante, pois, ressignificar essas relações em uma política de vida que contrarie 
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Para Walsh (2012), há três tipos de colonialidade que atuam nessa destituição eco-

ontológica: a) a do ser, que inferioriza pessoas; b) a do saber, a qual se dá quando há a legi-

tima­«o de certos saberes, enquanto outros s«o considerados òsubalternosó; e c) a do po-

der, que remete às relações de exploração, dominação e conflito. Esses três tipos de colo-

nialidade, em conjunto, fundem-se na colonialidade da natureza, para cuja compreensão os 

conflitos ambientais são uma importante chave de leitura, já que revelam as disputas assi-

métricas, mas também os potenciais emancipatórios. Esses conflitos tornam mais visível o 

choque entre sociobiodiversidade, ou seja, diversidade de tradições, culturas e cosmovi-

sões, e o projeto hegemônico. A construção do desenho teórico desse movimento entre-

cruza a Ecologia Política e os Estudos Decoloniais ao campo da EA. A consideração dos 

saberes inscritos nos corpos, nos territórios e nas alianças entre as espécies torna-se maté-

ria de uma EA para a construção de sujeitos ecopolíticos (Layrargues, 2020), não somente 

pensada como um fen¹meno humano, mas um ato cont²nuo que ò[...] se d§ em um muti-

r«o multiesp®cie para produ­«o de pluriversosó (Almada; Venancio, 2021).  

Nesse sentido, viemos estabelecendo o desafio de pensar com a sociobiodiversi-

dade e com a natureza, escutar sensivelmente suas vozes. Institucionalmente, as apostas 

acima marcam práticas formativas e, em especial, citamos aquelas que se dão no Jardim 

Botânico da UFJF, em que o GEA assumiu a formação de monitores(as) ambientais en-

tre 2018 e 2022. Esse espaço é de uso público e nasceu da conquista social, uma vez que 

seu território foi motivo de disputa entre o setor privado e a comunidade local. A poten-

cialidade educativa de conflitos ambientais e as justiças ambientais ancoram o Projeto 

Político-Pedagógico de Educação Ambiental do Jardim Botânico (PppEA, 2018), nortei-

am a educação ambiental pensada e praticada nesse espaço e, de forma inovadora, mar-

cam a contribuição do GEA na UFJF.  

O PppEA ò[...] reconhece as institui­»es da Educa­«o B§sica, destacadamente 

p¼blicas, como espa­os necess§rios ¨ forma­«o de sujeitos ecol·gicosó (PppEA, 2018, p. 

6). Além disso, busca integrar teoria com a prática fundada nos conhecimentos científi-

cos e populares e a articulação com a educação básica e os direitos humanos, enfatizando 

que o conhecimento é advindo da práxis social. O Jardim Botânico segue seu trabalho 
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dos brinquedos que eu construía na infância e utilizá-los para ensinar Ciências, dando 

in²cio ao projeto òBrincando de cientistaó. 

A ideia central do projeto era possibilitar que as crianças e jovens do Mutirão pu-

dessem explorar o conhecimento científico a partir desses brinquedos, e que também 

pudessem se tornar protagonistas no processo de construção e de divulgação desse co-

nhecimento. Para isso, a proposta foi articulada em torno de oficinas de construção de 

brinquedos científicos, que deveriam apresentar as seguintes características: a) envolver 

um conhecimento científico; b) ser de fácil construção; c) utilizar materiais recicláveis 

e/ou de baixo custo; d) permitir a reprodução posterior pelas crianças; e) gerar um pro-

duto que pudesse ser levado para casa e compartilhado com amigos e familiares. 

O primeiro passo foi a escolha dos brinquedos que seriam construídos nas oficinas. 

Além das ideias resgatadas das memórias de infância, também foram feitas buscas em li-

vros (Valadares, 2000; Halpern; Halpern, 2002) e sites na internet (Ciência à mão, Ponto 

Ciência, Feira de Ciências) por brinquedos que apresentassem as características descritas 

anteriormente. A expectativa era de que esses brinquedos pudessem se tornar vetores de 

disseminação do conhecimento científico por intermédio das próprias crianças. 

As buscas foram realizadas com o apoio de dois alunos da graduação em Física, 

um bolsista de extensão da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) e outro volun-

tário. A escolha dos brinquedos foi baseada nas características preestabelecidas e nos 

objetivos do projeto. A partir desses critérios, foram elaborados cinco roteiros para 

construção dos seguintes brinquedos: disco Newton (utilizado para explorar os conceitos 

de luz e cor); câmera de orifício (para explorar o processo de formação das imagens no 

olho humano); ludião (para explorar a flutuação dos objetos); lata maluca (para o estudo 

da transformação e conservação de energia); e o foguete de garrafa PET (utilizado para 

estudar os movimentos e sua conservação). 

Cada roteiro trazia a descrição do material que seria utilizado e o passo a passo 

para a montagem do brinquedo. Além disso, eram norteados por duas questões, uma no 

início e outra no final, com o objetivo de explorar o conhecimento científico envolvido 
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INTRODUÇÃO  

ste capítulo apresenta reflexões sobre minhas memórias formativas e sobre a 

(des)construção da minha identidade como professora, a partir de experiências 

vividas no trabalho de ensinar, pesquisar e promover a extensão no e com o 

Núcleo de Educação em Ciência, Matemática e Tecnologia (NEC). Escrevê-lo foi um 

exercício de buscar, na memória, experiências que venho desenvolvendo durante os úl-

timos 11 anos, como participante dessa comunidade da Faculdade de Educação da Uni-

versidade Federal de Juiz de Fora (Faced/UFJF), para responder à questão colocada para 

o grupo de professores que se organizou para escrever esta obra: que processos formati-

vos experienciamos no/com o NEC? 

Desenvolvo aqui, então, uma narrativa, permeada por reflexões, de um conjunto 

de ações formativas que a lembrança acessa, sem procurar ser detalhista e produzir uma 

lista ou uma cronologia das atividades de trabalho, como se faz nos processos de pro-

gressão e promoção na carreira. Esse exercício de lembrança é, antes, um processo guia-

do pela memória afetiva, pelo qual acesso às experiências formativas mais significativas 

para a constituição de minha identidade docente (Lopes de Oliveira, 2012), com a qual 

escrevo agora, como atual coordenadora do NEC, professora formadora de professores, 

que produz educação e pesquisa.  

Assim, ao ir narrando, coloco em primeiro plano as experiências que me são mais 

caras, a partir das quais as reflexões se tornam mais profundas, guiadas por teorias, com 

as quais venho me encontrando em um percurso acadêmico iniciado alguns anos antes 

de chegar ao NEC. Ao mobilizar minhas memórias para responder à questão citada, a 

lembrança das vivências no e com o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência (Pibid) veio à consciência primeiro, portanto, será sobre as vivências em suas 

redes formativas que escreverei o pivô, ou cerne, deste capítulo, do qual partem ramos, 

E 
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como em raízes pivotantes, de outras memórias e algumas questões e considerações so-

bre possibilidades de novas trans/formações. 

DESENVOLVIMENTO DAS TEORIAS PIVOTANTES  

 Este texto é composto, em suma, por dois gêneros discursivos: a narrativa e a 

dissertação. Escrevo a partir das reflexões sobre a memória narrada, organizada de certa 

forma e não de outra, por conceitos e modos de ver o mundo que se assentam em bases 

teóricas com as quais venho trabalhando nos últimos 20 anos. São elas: as ideias do cír-

culo de Bakhtin (Bakhtin, 2002; Bakhtin/Volochinov, 2006; Faraco, 2009) e a Análise do 

Discurso Sociolinguística (Gumperz, 1992; Freitas, 2002). Essas bases me apoiam na 

busca pelo estabelecimento de relações entre minhas experiências no e com o NEC e os 

contextos mais amplos da minha trans/formação docente ð políticos, ideológicos e soci-

oeconômicos, pelos quais estamos passando, como coletivo de educadores. Nesse exer-

cício de reflexão sobre a narrativa do processo formativo, as teorias potencializam o en-

tendimento de como minha identidade docente vem sendo discursivamente construída, 

ou como explicarei a seguir: tem sido trans/formada, nas experiências formativas no e 

com o NEC, e como as mudanças contextuais que aconteceram, em uma década, influ-

enciaram essa trans/formação.  

As narrativas que passo a compartilhar estão apoiadas em discursos sociais e his-

tóricos e, apesar de serem pessoais, elas também espelham, ou refratam (Bakhtin, 2002; 

Bakhtin; Volochinov, 2006), trajetórias de outros professores. O discurso é a forma de 

registro da experiência humana (Faraco, 2009) e por meio dele construímos e refratamos 

identidades em conjunto com nossos interlocutores e grupos sociais com os quais con-

vivemos. Uma vez que somos pessoas historicizadas e que os sentidos são historicamen-

te construídos por nossas experiências de ser e estar no mundo, é preciso marcar nossos 

horizontes sociais ou lugares e tempos de fala (Faraco, 2009; Bakhtin, 2002), de sorte 

que possamos produzir reflexões que potencializem nosso entendimento sobre a produ-

ção de certos sentidos, e não de outros, para nossa própria história e para as identidades 

com as quais somos reconhecidos.  
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Ao tomar posse, em agosto de 2010, como professora adjunta da UFJF, no depar-

tamento de Educação, fui informada de que a Faced era organizada em Núcleos, nos 

quais os professores se agrupavam de acordo com sua formação e afinidades acadêmicas. 

Eu não me lembro de ter sido perguntada se ficaria vinculada ao NEC e lembro que co-

nhecia o trabalho de dois de seus professores. Fiquei no NEC como alguém que chega 

de visita em uma casa, não conhece as regras e age como os demais estão agindo. Então, 

como sou licenciada em Ciências Biológicas, fiquei porque ali estavam meus colegas de 

área, professores que haviam se formado no mesmo curso que eu, em Física ou em 

Química. Eu me identificava como professora das disciplinas de Biologia e de Ciências e, 

portanto, nada mais ònaturaló do que ficar em um N¼cleo cujo nome trazia o termo 

òEduca­«o em Ci°nciasó. 

Minhas expectativas com relação ao que faria no e com o NEC eram um tanto in-

certas; não conhecia bem como funcionavam os esquemas de trabalho de uma professo-

ra em uma universidade federal, tinha uma concepção um tanto glamurosa desse tipo de 

atividade. No primeiro ano em que estive na UFJF, percebi o NEC como um espaço, 

dentro da faculdade, em que aconteciam atividades diferentes do que eu classificaria co-

mo Ensino de Ciências, ou de Matemática. Seus membros pesquisavam Etnografia, 

Educação Ambiental, Filosofia e havia investigações interdisciplinares. Em seus espaços 

aconteciam aulas e ações de grupos de pesquisas e eram realizadas atividades que não 

eram aula nem pesquisa: eram ações de extensão, com as quais eu não estava familiariza-

da, pois nunca tinha tido experiências com esse processo formativo, nem na graduação 

nem na pós-graduação e, menos ainda, no trabalho como professora da educação básica. 

Na mesma época em que tomei posse, também tomaram posse e se vincularam ao 

NEC o Cassiano Amorim, a Cristhiane Flôr, a Margareth Rotondo (que tomaria posse 

seis meses mais tarde, mas já estava, como substituta, trabalhando no NEC) e o Paulo 

Menezes. Passei a compartilhar o gabinete 15, no espaço físico do NEC, com a Angélica 

Cosenza e a desenvolver algumas ações de extensão e pesquisa com colegas. Dentre elas, 

a mem·ria afetiva se apresenta agora ¨ consci°ncia: o projeto òProblemas ambientais 

locais: educabilidades poss²veis a partir do enfoque CTSAó, que herdamos, eu e Paulo, 
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ter tido remuneração e condições institucionais para isso. Ao participar da comunidade 

do NEC, oficialmente investida no cargo de professora adjunta, em uma universidade 

que faz pesquisa, ensino e extensão, passei a ter as condições para ser pesquisadora e 

extensionista. Nessa época, havia condições políticas e socioeconômicas para o desen-

volvimento profissional, como discuto mais adiante, e passei a praticar, no NEC e com o 

NEC, alguns trabalhos desenvolvidos nos cursos de Ciências Biológicas e Pedagogia: a) 

elaboração de currículos e avaliações para sistemas públicos de ensino; b) elaboração e 

execução de projetos de pesquisa sobre as relações entre currículo, linguagem e educa-

ção; c) elaboração de projeto de participação no Programa de Pós-Graduação em Edu-

cação da UFJF; d) escrita e publicação de um artigo sobre minha tese; e e) apresentação 

de trabalhos em congressos.  

Esses trabalhos foram sendo reconhecidos pelos pares e passamos a ter, na co-

munidade do NEC, mais projetos em comum, o que nos reuniu na busca para alcançar-

mos algumas metas juntos. Como afirmam Silva e colaboradores (2017, p. 9):  

[...] nessa reinvenção constante da prática, ainda que siga sendo a mesma 

prática, aprendemos e vamos familiarizando-nos com ela ao (re)negociarmos 

significados, não somente como uma adaptação às novas circunstâncias, mas, 

igualmente, como uma dedicação ao compromisso mútuo estabelecido entre 

as/os participantes para o desenvolvimento de um objetivo comum, o que nos 

leva à (des)construção de quem somos (Wenger, 1998) (Silva et al., 2017, p. 9). 

O regimento do NEC afirma que somos um grupo de pesquisa cadastrado no 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), com ações 

organizadas em seis linhas de pesquisa, sendo uma delas a òForma­«o de professores da 

área de Ciências e Matem§ticaó e, na experi°ncia de participar do subprojeto Pibid òPe-

dagogiaó, junto aos meus pares, desenvolvemos, colaborativamente, o compromisso m¼-

tuo de qualificar a formação dos professores dos anos iniciais do ensino fundamental. A 

experiência, como voluntária, no/com o projeto escrito em resposta ao edital Ca-

pes/Pibid de 2012, envolvia estudantes do curso de Pedagogia e me possibilitou vivenci-

ar o trabalho de coordenação junto a meus pares, além de me fazer ressignificar alguns 

conceitos e atitudes envolvidas nas especificidades da formação de professores para os 
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ção de papéis, junto à Pró-Reitoria de Graduação da UFJF e aos pares de outros institu-

tos que coordenavam subprojetos das áreas de Química, Física e Biologia. 

O NEC reafirmou seu reconhecimento como espaço formativo interdisciplinar de 

professores de Ciências, em negociações que estabelecemos para ter o apoio institucional 

da UFJF, no compartilhamento da coordenação dos projetos Pibid. Entendo, hoje, o 

NEC como o contexto que possibilitou trans/formações profissionais, com a descons-

trução de minha identidade social, de professora da educação básica, e a construção de 

uma identidade de professora-pesquisadora e coordenadora de um projeto institucional. 

Essa identidade foi negociada com a comunidade Pibid/UFJF a partir da identidade de 

professora e pesquisadora do NEC e parte da estratégia de negociação se baseou na ca-

pacidade de identificar, no Edital nÜ 61/2013, ònichosó de trabalho que ainda n«o esta-

vam sendo disputados pelos pares.  

O Edital nº 61/2013 da Capes possibilitava a elaboração de projetos interdiscipli-

nares, em que mais de uma licenciatura fosse atendida. Em comparação com os subpro-

jetos que atendiam, cada um, as licenciaturas em Ciências Biológicas, Física e Química, 

em que os docentes da UFJF negociavam as lideranças, o interesse dos pares por assumir 

a elaboração e a coordenação de um projeto interdisciplinar em Ciências, que atendesse 

ao curso de Pedagogia, foi menor. Penso que isso pode ter ocorrido por conta da forma-

ção acadêmica especializada nas Ciências Físicas, Químicas e Biológicas que, de certa 

forma, insere os docentes como participantes de comunidades de prática de pesquisa 

epistemologicamente orientadas para o estudo dos conhecimentos disciplinares de forma 

compartimentalizada, o que pode dificultar a compreensão da lógica interdisciplinar que 

rege a disciplina escolar Ciências. 

Vivenciar a elaboração do projeto, aguardar a sua avaliação pela Capes e ter sua 

aprovação foi um processo que causou muita ansiedade por suas idas e vindas em razão 

da necessidade de produzir contestações e reelaborações por conta dos pareceres feitos 

ao projeto. Mas esse processo produziu saberes experienciais (Tardif, 2014) característi-

cos desse tipo de trabalho desenvolvido nas práticas cotidianas da comunidade de pro-

fessores do ensino superior das universidades. Aprendi a fazer essas contestações, come-
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O Plano Nacional de Educação estava sendo reelaborado e gestado em diálogo 

com as comunidades acad°micas em òum rico processo de constru­«o coletivaó, como 

afirma o documento final da Conferência Nacional de Educação (Conae, 2010, p. 7). Era 

um tempo que minha mem·ria registrou como òde esperan­aó.  

Nesse contexto, em 2009, a UFJF submeteu um projeto ao Pibid, no âmbito do 

Edital nº 02/2009 Capes, envolvendo quatro subprojetos, nas áreas de atuação: Física, 

Química, Matemática e Biologia, com a parceria de oito escolas da rede pública estadu-

al.17 Quando comecei a trabalhar no NEC, ouvi comentários sobre esses subprojetos 

Pibid, especialmente sobre o de Biologia e sobre como ele estava sendo gestado na 

UFJF. Esses discursos circulavam, informalmente, nos corredores da Faced e minha 

lembrança dos sentidos construídos naquele contexto é de que os professores da Faced 

não participavam dos projetos e que eles eram coordenados por professores que não 

desenvolviam pesquisa no campo da Educação, mas sim no campo das Ciências deno-

minadas òdurasó: F²sica, Qu²mica, Matem§tica e as Ci°ncias Biol·gicas.  

No Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG), onde conclui o doutorado, na linha de pesquisa Educação e Lingua-

gem, em dezembro de 2009, já tinha ouvido avaliações positivas do Pibid. As críticas 

exaltavam o poder que as bolsas tinham para manter os licenciandos, muitas vezes sem 

condições para arcar com sua formação, matriculados e estudando nas universidades, ao 

mesmo tempo que apoiavam os professores que recebiam esses estudantes na escola, 

para supervisioná-los na iniciação à docência. 

Ante essa brevíssima descrição do contexto em que as políticas de formação se 

desenvolveram, vem a lembrança dos discursos que construíram, ideologicamente, a 

concepção de Pibid, com a qual eu comecei a trabalhar no NEC. Eles produziram um 

sentido de apreço pelo programa, um sentido de que havia qualidade na proposta do go-

verno, mas que era algo com o que eu não deveria participar, uma vez que eu entendia 

 
17 Texto retirado do site da UFJF, do Pibid (ufjf.br) 

https://www.ufjf.br/pibid/home/703-2/
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os materiais que adquirimos com o projeto, financiados pela Capes, com os quais produzi-

mos muitos recursos didáticos: jogos, brinquedos científicos, histórias, recursos para expe-

rimentações e para cartazes, como os que fizemos para ir às ruas, em 2015 e 2016, lutar pela 

permanência do Pibid. Nesses espaços físicos, as nossas ações eram visíveis aos que passa-

vam pelo NEC e identidades pibidianas foram sendo construídas, para aquele grupo, no seu 

reconhecimento pela comunidade da Faced. 

Dentre as experiências sobre as quais reflito agora, a partir das relações estabeleci-

das com os contextos formativos mais próximos da prática pibidiana, elenco como mais 

marcantes as participações em eventos acadêmicos: Encontro Nacional de Licenciaturas 

(Enalic), Encontro Regional de Ensino de Biologia (Erebio), Encontro de Práticas em 

Ciências e Matemática nos Anos Iniciais (Cimai) e Seminário Interno de Docência (SID) 

da UFJF. O apoio financeiro para essa participação era uma das razões para a participa-

ção de todos os pibidianos, baseando a potência do programa. Sem querer quantificar, 

afirmo que quase todos os 21 bolsistas (estudantes e professoras) puderam viajar com 

passagem e hospedagem pagos pela Capes, para apresentar trabalhos. A participação 

nesses eventos foi contexto para o desenvolvimento, pelos colegas professores e pelos 

bolsistas de iniciação à docência, de sentidos de pertencimento à comunidade acadêmica, 

pois estávamos vivenciando, como uma comunidade de prática (Silva et al., 2017), o ob-

jetivo mútuo de estudar, de escrever nossas reflexões sobre as práticas de ensino e de 

publicá-las nos encontros acadêmicos e em periódicos. 

Nossa formação nessa comunidade pibidiana se identificava como sendo de pro-

fessores em constante formação, que pesquisam, que criticam, que comunicam e que 

têm compromisso político com sua formação e a de seus pares. A valorização da prática 

como um campo de produção de conhecimento também foi possibilitada pela vivência 

nesse contexto ideológico, político, econômico do projeto, pois foi sobre ela que publi-

camos quase todos nossos trabalhos (Freitas et al., 2020). 

 

 





http://conae.mec.gov.br/images/stories/pdf/pdf/documetos/documento_final.pdf
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ação de formar e a ação de formar-se constituem um ciclo contínuo no fazer de nossa 

profissão (Finger, 1988). 

Para Chiené (1988), tornar-se autor da própria formação não é somente ter auto-

nomia para escolher o que cursar, por exemplo. É escolher como fazer e vivenciar o 

processo formativo. É ter consciência desse processo e atribuir a ele uma significação. É 

estabelecer uma relação com um saber e poder recriá-lo e ultrapassá-lo. Não necessaria-

mente o autor da formação também é o autor da sua narrativa. O formador pode contá-

la, mas quando se torna autor de um discurso sobre a sua formação, esse sujeito terá 

acesso pela sua palavra ao sentido que dá à sua formação, e mais ainda a si próprio. Para 

Freire (2019), o educador quando pensa ð e pensa certo ð, coloca-se à disposição da re-

visão dos achados e vislumbra não somente a possibilidade, mas também o direito de 

mudar de opção. Para o autor, o indivíduo que produz essa mudança assume ainda o 

papel de responsabilidade sobre ela. 

Ainda segundo Chiené (1988), a narrativa de formação tem como objetivo princi-

pal falar da experi°ncia de forma­«o. E para Larrosa (2002, p. 21): ò[...] a experi°ncia ® o 

que nos passa, o que nos acontece, o que nos tocaó. Para o autor, o saber da experi°ncia 

é singular, próprio de cada sujeito que a vivencia, mesmo que outras pessoas passem pe-

lo mesmo acontecimento, pois consideramos as pessoas como sujeitos históricos e cultu-

rais. Desse modo, com a produção de uma escrita, evidenciamos a experiência de forma-

ção, ou seja, passando pela narrativa, a pessoa em formação pode reapropriar-se da sua 

experiência de formação. Como exemplo, temos o trabalho de Duarte (2020), no qual 

pesquisa seu processo formativo. O que não podemos perder de vista nesse processo é 

que essa escrita é sempre provisória, pois toda a experiência envolve um fato historiado. 

Nesse sentido, Connely e Clandinin (2015) chamam atenção de que a memória 

profissional tem sido rejeitada e transformada em procedimentos e técnicas; enquanto 

deveríamos valorizar a prática profissional, conforme proposto por Schön (2000). Em 

nosso grupo de estudos e em nossa rede de professores da educação básica, é recorrente 

ouvirmos que não há incentivo para que os docentes exerçam a escrita reflexiva de suas 

práticas e a sua socialização com os outros colegas de profissão. Não estamos aqui nos 
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pode, sim, querer ser chamada de òtiaó, mas n«o pode desconhecer as armadilhas ideo-

lógicas que estão escondidas por trás da condição de professora a tia.  

O livro, em si, é composto por 10 cartas destinadas a quem ousa ensinar, pois pa-

ra Freire ensinar também é um ato político, em que temos uma via de mão dupla ð quem 

ensina também aprende. Dessa forma, o patrono da educação brasileira nos brinda com 

essa obra que traz à luz experiências, conflitos, conquistas, medos, ousadia, amor, entre 

tantos outros sentimentos que só quem é educador pode sentir. 

Nesse contexto, debatemos no grupo sobre o centenário de nascimento de Paulo 

Freire, a variedade de suas obras no campo educacional e as comemorações pelo Brasil. Ao 

lermos o livro Professora sim, tia não: cartas a quem ousa ensinar, propomos-nos a fazer um exer-

cício reflexivo na/da própria docência. Entre linhas, fios e retalhos, o grupo foi alinhavando 

as ideias, pensamentos, angústias, experiências, alegrias e mais do que nunca se afirmando 

enquanto educadores que narram suas histórias vividas e vivenciadas na e pela docência. 

Decidimos realizar um seminário no qual explorássemos cada uma das cartas, que 

contou com a participação dos autores deste capítulo. Durante as apresentações, foram 

evidenciadas as armadilhas envolvidas na profissão e a necessidade de o professor estar 

em permanente formação. A primeira delas diz respeito aos laços afetivos quando uma 

crian­a chama a professora de òtiaó. Para alguns participantes do grupo, as nomenclatu-

ras òprofessoraó, òtiaó ou òsenhoraó devem ser observadas no seu aspecto afetivo e no 

contexto em que elas são empregadas.  

Um ponto que chamou a atenção foi a defesa por duas professoras de que a avalia-

ção não seja vista como um instrumento quantitativo, mas sim como uma avaliação do 

próprio ato de ensinar, e que o professor a faça como um ato reflexivo. Por isso, foi deba-

tida pelo coletivo a necessidade de o educador ter coerência com o que diz e o que fala, de 

se assumir como uma autoridade na sala de aula, assim como a importância do registro da 

própria prática docente, apresentado por Freire em uma das cartas. Por meio dessas pos-

turas, para os participantes do seminário, podemos avaliar o processo de ensino e de 

aprendizagem refletindo sobre as ações praticadas no ato de ensinar e de aprender. 
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e um òparaó escritos no envelope. Mesmo com o advento do correio eletr¹nico, ainda en-

contramos o destinatário e o remetente. Quem escreve uma carta remete algo a alguém. 

Nesse caso, Paulo Freire nos remete a assumirmos uma postura plena de ser e estar no 

mundo de forma ativa e coerente, exercendo a liberdade com autoridade. 

Assim, cada um de nós escreveu uma carta em resposta ao que nos foi remeti-

do. Nesse processo de leitura, estabelecemos ò[...] uma composi­«o entre leitor e au-

tor em que o leitor, esforçando-se com lealdade no sentido de não trair o espírito do 

autor, ôre-escreveõ o textoó (Freire, 2021, p. 78). Houve quem se remeteu a Freire 

como um amigo, um professor e um admirador. Ao todo, socializamos entre nós sete 

cartas que cruzavam os apontamentos apresentados no livro com as experiências que 

compõem nossas histórias de vida. 

Realizamos dois encontros para a leitura das cartas e um terceiro para um debate 

sobre como foi esse processo de formação. Destacamos que, após a leitura, um silêncio 

exterior se instalou entre nós, pois muitas vozes habitavam nosso pensamento, ao mes-

mo tempo que sentíamos que algo nos preenchia.  

Neste cap²tulo, apresentamos uma òcarta coletivaó, um texto que criamos com os 

trechos das sete cartas sintetizando o debate estabelecido durante nosso processo forma-

tivo. Esse texto foi elaborado respeitando o modo como cada um se dirigiu a Paulo Frei-

re (òprofessoró, òsenhoró, òvoc°ó) e o g°nero assumido na escrita. 

UMA RESPOSTA DE QUEM OUSA (TENTA) ENSINAR  

Escrevo ao senhor como admirador, que respeita seu trabalho e legado, mas também como 
estudante e educador. Talvez por assumir, assumir-me nestas pessoas, eu tenha ficado tão 
inquieto durante a leitura de Professora sim, tia não: cartas a quem ousa ensinar. Essa 
inquietude que tive foi muito boa e me fez repensar muitas situações e práticas pessoais. Vou 
tentar expressar em palavras o que senti e o que penso. 

Ao ler seu livro especificamente, creio que no começo o senhor deveria estar bem irritado e indignado 
com a política, com a desvalorização pedagógica, mas depois foi se acalmando e tudo passou a ficar 
mais òesclarecedoró entre uma carta e outra. Em um trecho, o senhor informa que realmente 
escreveu esse livro com compromisso ético-político pensando na compreensão democrática no espaço-
tempo escolar; enfatizando a compreensão de aprender e ensinar.   
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O nosso papel enquanto professores é muito mais do que ensinar conteúdos. Nós 

somos capazes de transformar a realidade dos nossos alunos quando, por exemplo, o 

educador promove e desperta a reflexão crítica da realidade vivenciada pelos educandos.  

Por isso, o professor precisa ter clareza ao fazer a sua escolha pelo magistério, re-

conhecendo e valorizando a importância de sua tarefa, que é indispensável à vida social. 

Mas esse reconhecimento precisa partir também da sociedade, para que possamos ser 

valorizados e para que ela própria possa esperar e exigir uma educação de qualidade. 

Nesse sentido, a mensagem que Paulo Freire traz nesse livro não é a de desmoralizar 

ou desvalorizar a figura da tia, mas sim o apelo para a valorização da figura do docente. Por-

que ao nosso ver, independentemente de como chamamos nossos educadores, o importante 

é lutarmos pelo reconhecimento da profissão docente, por melhores condições de trabalho, 

por uma escola justa e democrática. Além disso, destacamos a importância de incentivar e 

orientar os professores a assumirem um papel político e social, uma vez que a educação é um 

ato democrático que requer comprometimento na formação plena do ser humano. 

Atrelado a esses pensamentos, ponderamos sobre a importância de se refletir e 

questionar sobre os processos formativos dos professores. É fundamental pensar em 

uma formação docente que supere a racionalidade técnica, o ensino fragmentado, uma 

educação com aspectos teórico-epistemológicos pautados em uma visão empirista, a qual 

sabemos que é insuficiente para formar professores capazes de tomar decisões a fim de 

construir a cidadania junto aos alunos (Curado Silva, 2018).  

Em outras palavras, apoiamos uma formação de professores baseada em uma 

concepção que supere a dicotomia entre teoria e prática, entre ciência e técnica, que pos-

sibilite aos licenciandos um entendimento da sociedade como um todo, para que eles 

sejam capazes de orientar seus alunos e transformar a realidades deles (Pereira, 2020). 

Entretanto, o que se vê nos últimos anos, com as últimas reformas curriculares, é 

um esvaziamento e uma vulgarização do trabalho docente, com currículos engessados, 

pautados em competências e habilidades (Anadon; Gonçalves, 2018; Surado Silva, 2020; 

Anfope et al., 2019). Ademais, argumentamos a favor da necessidade de superar o mode-

lo de formação de professores que implica que o professor aprenda apenas na prática. E 
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